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Venda mais no Natal com as 
soluções do SCPC

A expectativa é de vendas maiores neste Natal. 
Para evitar riscos de vender e não receber, utilize as 

ferramentas do SCPC que agregam inteligência analítica

O Natal está se aproxi-
mando e, pelo que mos-
tra os indicadores da Boa 
Vista SCPC, parceira da 
ACIA, neste ano deve ser 
colocado um ponto final 
nos tempos árduos. Há 
uma expectativa de cres-
cimento de vendas em 
relação aos dois Natais 
anteriores, o que ajudará 
a aliviar as perdas e ala-
vancar os negócios.

As boas perspectivas 
são avalizadas pelo In-
dicador Movimento do 
Comércio, da Boa Vista 
SCPC/ ACIA, que acom-
panha o desempenho das 
vendas no varejo em todo 
o Brasil. Em setembro, su-
biu 1,5% na comparação 
com agosto e 5,5% contra 
o mesmo mês do ano pas-
sado. “Com uma mudança 
de cenário que inclui re-
dução de juros, expansão 
do crédito, melhoria dos 
níveis de renda, diminui-
ção do desemprego entre 
outras variáveis, espera-
-se que esta tendência 

se mantenha crescente 
pelos próximos meses, 
retomando patamares 
positivos das vendas va-
rejistas”, destaca Flávio 
Calife, economista da Boa 
Vista SCPC. 

Soluções inteligentes
Contar com soluções 

que agreguem inte l i-
gência poderá ser o di-
ferencial para resultados 
positivos neste Natal. E 
o SCPC tem inúmeras 
ferramentas que podem 
ser utilizadas na hora de 
conceder crédito, ven-
der com segurança e até 
prospectar clientes.

A família ACERTA, por 
exemplo, emite relatórios 
que destacam informa-
ções cadastrais, restritivas, 
comportamentais e ana-
líticas, consulta a títulos 
protestados por estado e 
consulta de cheques. 

Os associados da ACIA 
podem optar pelas várias 
versões do “Acerta”, sen-
do que uma oferece até 
sugestões se aprova ou 

não e de limite de parcela. 
A família Acerta conta 

ainda com o Acerta Che-
ques que analisa o perfil 
de um cliente e seu histó-
rico de pagamentos com 
cheques, além de oferecer 
outros mecanismos usa-
dos na validação e pre-
venção de fraudes. É uma 
solução de recomendação 
ou reprovação de negó-
cios feitos mediante o 
pagamento com cheques.

O Acer ta  Cheques 
tem inúmeras vantagens, 
como a otimização dos 
negócios ao ampliar as 
formas de pagamentos 
e a redução dos custos 
com as taxas de cartões. 
E tem o respaldo da maior 
autoridade em análise de 
risco há mais de 60 anos.

A versão Acerta tem 
ainda a opção de con-
sultar títulos protestados 
por estado. No relatório 
é apontado o número do 
cartório no qual o título 
foi protestado. 

Fonte: Boa Vista 
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Síndrome do pânico
Não sei o que está 

a ocorrer comigo. Uma 
intensa ansiedade veio 
me visitar e não quer ir 
embora!

A pouco dei conta de 
outra visita ...O medo!

Um desconforto intenso 
vem a seguir. Um suor 
surge parecendo des-
confortável vestimenta, 
sinto aceleração de meu 
coração elevando o pico 
e mais palpitações!

Sinto tremores, estre-
mecimentos, parece que 
vou morrer. Quando acho 
que nada tem mais por 
vir, baixa um sentimento 
de que vou enlouquecer.

Quantas vezes fui visi-
tar pronto socorro. Seria 
um enfarte?

Feito exame e nada.
E muitas vezes retorno 

para casa sem resolução 
alguma. Como resolver 
isto?

A este conjunto de sin-
tomas fica adequado sa-
ber. Estou com PÂNICO!

A referência é sempre o 
evento futuro. Pode ser até 
eventos agradáveis que 
ao chegar à mente ativa 
a ansiedade que vai ser 
a energia que sustenta o 
processo e alguma coisa 
de ruim pode acontecer.

Pode desenvolver ri-
tuais como maneira de 
abrandar a ansiedade 
crescente a medida que 
o evento se aproxima.

Diarreia constante que 
o obriga a procurar ba-
nheiro. Ao sair e chegar 
a porta começa de novo  
na maioria das vezes aca-
ba não indo, assim sente 

como se aliviasse, até 
que de novo surge outro 
evento!

Conclui-se que passa a 
viver de forma limitante e 
sensação de menos valia, 
enfim forma desagradável 
de se viver!

Vai precisar de medica-
ção na fase aguda e psi-
coterapia para aprender a 
lidar com tais sensações.

Que é um processo 
de autoconhecimento. 
Vai aprender perguntar 
a si mesmo, assim que 
a ansiedade chega.

Porque estou ansioso?
E estará dado o pri-

meiro passo!

Fatec Araras abre inscrições para 2018
As inscrições para o 

Vestibular da Fatec (Fa-
culdade de Tecnologia) 
encerram-se no dia 7 de 
dezembro para o curso 
de Sistemas para Internet.  
O curso oferece 40 vagas 

e foi implantado visando 
atender as expectativas 
profissionais de jovens e 
a demanda das empresas 
por vagas.  A Fatec Ara-
ras é fruto de um convê-
nio entre o Governo do 

Estado de São Paulo e 
a Prefeitura Municipal e 
oferece cursos gratuitos 
e de qualidade reconhe-
cida. Mais informações 
podem ser obtidas no  site 
http://fatecararas.com.br.

Cenário benigno da economia
É muito comum que as 

análises econômicas clas-
sifiquem como ‘benignos’ 
os cenários macroeconô-
micos em que a conjuntura 
de fatores converge para 
uma situação em que há 
espaço para crescimento 
econômico sem pressões 
inflacionárias, que é uma 
condição bastante dese-
jada.

A menção de benigno 
ao atual cenário da eco-
nomia brasileira reflete 
exatamente essa percep-
ção, tanto para as variáveis 
domésticas quanto pelos 
aspectos originados no 
cenário externo.

Pelo lado doméstico, 
o grande pano de fundo 
está no recente passado 
de recessão econômica, 
que nos provê uma base 
de comparação bastante 
prejudicada, destacando 
resultados comparativos 
à frente.

Não obstante, o longo 
curso da recessão eco-
nômica provocou nítida 
ociosidade dos fatores de 
produção, seja na redução 
de postos de trabalho, na 
subutilização de máquinas 
equipamentos, na desocu-
pação de imóveis, entre 
outras constatações. Ex-
ceção a regra foi o uso 
da terra para produção 
de alimentos.

Em que pese o for-

te amparo da volta do 
crescimento econômico 
na prejudicada base de 
comparação, todas as men-
cionadas constatações de 
ociosidade dos fatores de 
produção contribuem para 
o crescimento econômico 
menos pressionado pela 
inflação. Tal condição sus-
tenta o afrouxamento da 
política monetária (queda 
da taxa básica de juro), já 
em curso e muito desejada 
para ambiente de negócios.

Já pelo aspecto externo, 
apesar da sensível queda 
de taxa básica de juro da 
economia brasileira, o di-
ferencial de juro ainda é 
substancial, mantendo o 
Brasil ainda como atrativo 
receptor de investimentos 
externos, mesmo que es-
peculativos.

Por mais que a economia 
global venha se recuperan-
do, a queda oriunda da 
grande crise econômica 
2008/2009 foi forte e as 
economias centrais (com 
destaque para os Estados 
Unidos) vêm adotando par-
cimônia muito superior a 
esperada na normaliza-
ção da política monetária 
(alta das taxas básicas de 
juros), o que favorece os 
emergentes.

Mesmo muito bem vin-
das, essas ajudas não são 
de caráter sustentável. Além 
da própria melhoria da 

base de comparação da 
economia brasileira ao 
longo dos próximos pe-
ríodos, podemos elencar 
como riscos maiores ao 
atual cenário benigno: a) 
instabilidade política ine-
rente ao Brasil; b) desa-
justes pontuais em fatores 
de produção, com reflexos 
inflacionários capazes de 
interromper ciclo da queda 
de juros domésticos; c) 
percepção de incapacidade 
em conduzir agenda de 
reformas já esperadas pelos 
mercados; d) elevação de 
taxas juros no exterior, re-
duzindo o diferencial pago 
pelo Brasil; e) aprovação da 
reforma tributária proposta 
nos Estados Unidos, que 
redireciona investimentos 
produtivos para lá e ainda 
deve acelerar retomada 
de juros.

Assim, ainda há muito 
que fazer por aqui para 
mitigar riscos de maneira 
sustentável.
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Movimento do Comércio sobe 0,4% 
em outubro

Nos dados acumulados em 12 meses ainda há queda 
de 1,0%

O Indicador Movimento 
do Comércio, que acom-
panha o desempenho das 
vendas no varejo em todo 
o Brasil, subiu 0,4% em ou-
tubro quando comparado 
a setembro na análise com 
ajuste sazonal, de acordo 
com os dados apurados 
pela Boa Vista SCPC (Ser-
viço Central de Proteção 
ao Crédito), parceira da 
ACIA.

Na avaliação acumula-
da em 12 meses (novem-
bro de 2016 até outubro 
de 2017 frente ao mesmo 
período do ano anterior) 
houve queda de 1,0%, au-
mentando 1,0 p.p. com 
relação aos valores obti-
dos em setembro, mantida 
base de comparação. Já 
na avaliação contra outu-
bro do ano passado, houve 
aumento de 5,6%.

Após dois anos de re-
tração, desde novembro 
de 2016 o indicador do co-
mércio vem gradualmente 
se recuperando quando 
observado na aferição 
acumulada em 12 meses. 
Com uma mudança de ce-
nário que inclui redução 
de juros, expansão do cré-

dito, melhoria dos níveis 
de renda, diminuição do 
desemprego entre outras 
variáveis, espera-se que 
esta tendência se mante-
nha crescente pelos pró-
ximos meses, retomando 
patamares positivos das 
vendas varejistas.

Setores
Na análise mensal, 

dentre os principais seto-
res, o setor de “Móveis e 
Eletrodomésticos” apre-
sentou queda de 3,1% em 
outubro, descontados os 
efeitos sazonais. Nos da-
dos sem ajuste sazonal, a 
variação acumulada em 
12 meses foi negativa em 
1,5%.

A categoria de “Tecidos, 
Vestuários e Calçados” 
caiu 0,3% no mês, expur-
gados os efeitos sazonais. 
Já na comparação da série 
sazonal, nos dados acu-
mulados em 12 meses 
houve recuo de 3,2%.

A atividade do setor de 
“Supermercados, Alimen-
tos e Bebidas” subiu 0,4% 
no mês na série dessa-
zonalizada. Na série sem 
ajuste, a variação acumu-
lada subiu 1,2%.

Por fim, o segmento de 
“Combustíveis e Lubrifi-
cantes” cresceu 1,2% em 
outubro considerando da-
dos dessazonalizados, en-
quanto na série sem ajus-
te, a variação acumulada 
em 12 meses apresentou 
queda de 3,2%.

Abaixo a tabela con-
templando os valores 
mencionados.

Metodologia
O indicador Movimento 

do Comércio é elaborado 
a partir da quantidade de 
consultas à base de dados 
da Boa Vista SCPC, por 
empresas do setor varejis-
ta. As séries têm como ano 
base a média de 2011 = 
100, e passam por ajuste 
sazonal para avaliação da 
variação mensal. A partir 
de janeiro de 2014, houve 
atualização dos fatores sa-
zonais e reelaboração das 
séries dessazonalizadas, 
utilizando o filtro sazonal 
X-12 ARIMA, disponibiliza-
do pelo US Census Bureau.

A série histórica do indi-
cador está disponível em:

http://www.boavista-
servicos.com.br/economia/
movimento-comercio/
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CRC da ACIA
Uma solução para recuperar seus créditos

Muitas empresas as-
sociadas contrataram o 
serviço da CRC (Central 
de Recuperação de Cré-
dito) da ACIA que auxilia 
como eficiente ferra-
menta na cobrança de 
dívidas de seus clientes.

A CRC funciona como 
um sistema especializa-
do em cobrança e re-
cuperação de dívidas 
registradas no SCPC – 
Serviço Central de Pro-
teção ao Crédito.

A vantagem da CRC 
para o empresário é que 

o processo da renego-
ciação e recebimen-
to da dívida pode ser 
feito diretamente pela 
ACIA sem gerar desgas-
te entre a empresa e o 
devedor.

Com a CRC dando 
suporte, os empresá-
rios podem investir no 
aumento da carteira 
de clientes, sem perder 
tempo e dinheiro reali-
zando suas cobranças.

Os consumidores que 
queiram renegociar suas 
dívidas também devem 

procurar a CRC da ACIA. 
Apenas as empresas ca-
dastradas na CRC esta-
rão aptas a receber os 
débitos dos consumi-
dores que renegociarem 
na ACIA.

Mais informações 
podem ser obtidas na 
própria CRC da ACIA, 
no telefone 3543-7207 
ou solicite uma visita do 
nosso representante co-
mercial. Procure a ACIA 
e ganhe comodidade no 
recebimento de seus 
débitos.



9Araras, Novembro de 2017

Banco Central faz alerta sobre riscos 
da bitcoin

O Banco Central do 
Brasil emitiu no dia 16 
de novembro, um co-
municado para alertar 
a população sobre os 
riscos de comprar e 
guardar moedas vir-
tuais com finalidade 
especulativa.

A instituição afir-
ma que o comunica-
do foi liberado devido 
ao crescente interesse 
em relação à bitcoin e 
outras criptomoedas e 
pondera que elas “não 
são emitidas nem ga-
rantidas por qualquer 
autoridade monetária, 
por isso não têm garan-
tia de conversão para 
moedas soberanas, e 
tampouco são lastre-

adas em ativo real de 
qualquer espécie, fi-
cando todo o risco com 
os detentores. Seu valor 
decorre exclusivamente 
da confiança conferida 
pelos indivíduos ao seu 
emissor”.

A compra e guarda 
das moedas virtuais 
estão sujeitas a riscos, 
como a possibilidade 
de perda de todo o 
capital investido e da 
típica variação de seu 
preço. Além disso, as 
empresas que nego-
ciam ou armazenam 
bitcoin em nome dos 
usuários não são regu-
ladas, autorizadas ou 
supervisionadas pelo 
Banco Central. Em ou-

tras palavras, portanto, 
o investimento é arris-
cado e deve ser feito 
por conta e risco do 
usuário.

A instituição ainda 
destaca que as cripto-
moedas, se utilizadas 
em atividades ilícitas, 
podem expor seus de-
tentores a investiga-
ções conduzidas pelas 
autoridades públicas 
visando a apurar as 
responsabilidades pe-
nais e administrativas.

O Banco Central 
afirma que no Brasil, 
por enquanto, não se 
observam riscos rele-
vantes para o Sistema 
Financeiro Nacional, 
mas que está atento 
à evolução do uso das 
moedas virtuais, bem 
como acompanha as 
discussões nos foros 
internacionais sobre 
a matéria para fins de 
adoção de eventuais 
medidas, se for o caso, 
observadas as atribui-
ções dos órgãos e das 
entidades competentes. 

Fonte: Olhar Digital
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